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Resumo: Neste art igo são discut idas as a tuações dos movimentos socia is que 
lutam por moradia u t i l izando como ferramenta de luta as ocupações de 
edif íc ios abandonados pelos seus propr ietár ios.  Na pr imeira seção do art igo,  
são apresentados os movimentos socia is e acontecimentos histór icos  
objet ivando mostrar que a precar iedade e a luta por melhores condições de 
morad ia não são problemas unicamente contemporâ neos, mas sim,  já estavam 
na pauta dos movimentos operár ios do f ina l do sécu lo XIX e iníc io do sécu lo  
XX. Na segunda seção são discut idas as ocupações fe i tas pe lo squatters ,  
movimento que nasceu nos anos 60 na Europa. Por f im, na terce i ra seção são 
discut idos a lguns aspectos das po lí t icas habitaciona is no Bras i l  e descr i tas  
duas ocupações nas c idades de São Paulo e t rês na c idade de Porto Alegre,  
fe i tas pe los movimentos de luta por morad ia.  
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1. Questão de moradia e autogestão da classe operária  
 
Não é de ho je que os movimentos socia is lutam por melhores condições 
de morad ia,  pois as péssimas condições habitaciona is e a  segregação das 
classes e das camadas socia is nos espaços  são decorrentes da estruturação e 
tr iunfo do sistema capi ta l ista no decorrer da histór ia.  
Segundo Ribe iro  e Pechman (1985) a questão da moradia  emerge numa 
conjuntura marcada por grandes transformações. A manufatura rura l é 
destruída e grande parte da ind úst r ia se desenvolve, gerando, de um lado um 
intenso f luxo migratór io e do outro a cr iação de uma grande quant idade de 
empregos nas pr inc ipais c idades da Europa no f inal do século XIX e início do 
Século XX. O grande capita l  indust r ia l  remodela o espaço urb ano,  adaptando-
o, às novas exigências di tadas pe la produção capita l is ta de mercadorias.   
Por out ro lado,  a imensa massa cr iada pela  grande indústr ia i rá  procurar  
as moradias no cent ro  da cidade onde se concentra o emprego. O número de 
imóveis existentes, p orém, é insuf ic iente,  permit indo que os propr ietár ios 
construam pequenos cubículos para aluguel ou transformem casas comuns em 
de cômodos. Há, por tanto,  uma concentração de misér ia e de condições 
habitaciona is precárias (Imagem 1) (RIBEIRO E PECHMAN, 1985) .  
 
Imagem 1: Habitações precárias em Paris em meados da década 
de 1850, fotografia de Marville. 
 
 Fonte: Harvey, 2015. 
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Porém esta demanda por moradia era uma das formas da burguesia de 
explorar a c lasse trabalhadora por meio da especulação imobi l iá r ia,  conforme 
af irma Harvey no exemplo de Par is:  
 
 A especu lação no mercado imob i l iá r io  par is iense  teve,  é  c la ro ,  
uma h i s tó r ia  longa e  não  mui to  respe i táve l .  Quando o  Pr ime i ro -
Min is t ro  de  Lu ís  F i l ipe ,  F ranço is  Gu izo t ,  lançou seu famoso  
conv i te ,  “Enr ich issez -vous ”  (Enr iqueçam) ,  a  burgues ia  par iense  
reag iu  com uma eu for ia  pe la  especu lação que du rou a té  ma is  de  
meados da década de 1840.  Fo i  durante  esse per íodo que o  pro je to  
especu la t i vo  de apar tamentos res idenc ia is ,  tão  comum no Segundo  
Impér io ,  fo i  de  fa to  i n t rod uz ido  como so lução para  a  a l t a  dens idade  
urbana.  A burgues ia  vo l t ou -se  para  essa d i r eção,  em par te  porque 
a  propr iedade  era  uma das  poucas fo rmas  seguras de  
inves t imentos  d i sponíve is  para  e la .  E ra  remunera t iva  s implesmen te  
porque a  prov isão hab i tac iona l  es tava bem aquém do cresc imento  
da popu lação ,  e  ass im os  burgueses  pod iam exp lorar  a  escassez.  
O número  de  casas na c idade  aumen tou de 26.801  em 1817  para  
30.770 em 1851 ,  enquanto  a  popu lação  cresceu de 713.966 para  
1 .053.897.  A taxa de re to rno sobre  a  hab i t ação  do t raba lhador  era  
de 7 % na década  de  1820  e  p rovave lmente  con t inuou nesse  n íve l ,  
à  cus ta  de submanutenção e  super lo tação nos ba i r ros  i nsa lubres  
tão  gra f i camente  descr i tos  nos romances de  Eugène  Sue  e  também 
A pr ima Be t te  de  Ba lzac.  (HARVEY,  2015.  p  1 71)   
      
Neste contexto que em 1871 aconteceu à comuna de paris,  que fo i  o 
pr imeiro governo operário da histór ia,  uma experiência de regimes comunais,  
impostos como af i rmação revo luc ionár ia da autonomia da c idade. Entre as 
diversas bandeiras de luta,  est avam às re lacionadas à questão de moradia:  
of ic inas que estavam fechadas foram reabertas para que cooperat ivas fossem 
instalada;  residências vazias foram desapropr iadas e ocupadas; em cada 
residência o f ic ia l  fo i  insta lado um comitê para organizar a  ocupaçã o de 
morad ias; medidas voltadas para a melhoria nas condições de habitação 
popular;  ampl iação dos prazos para o pagamento dos aluguéis e admin ist ração 
das fábr icas da cidade fe i ta pelos operários (autogestão).  
Neste sent ido é importante sal ientar o que Pro udhon (n/d) escreve sobre 
a propr iedade e o contexto de Par is no período da comuna de Paris :   
 
Ent re  as  mui tas  causas secre tas  que ag i tam os povos ,  não as  há  
mais  poderosas ,  ma is  regu lares ,  menos i r reconhecíve is  que as  
exp losões per iód icas do  pro le tar iado  cont ra  a  propr iedade .  A  
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propr iedade ,  ag indo ao  mesmo tempo pe la  exc lusão e  pe la  
invasão,  ao  mesmo tempo  em que a  popu lação se  mul t ip l i ca .  Fo i  o  
pr inc íp io  gerador  e  a  causa deter minante  de todas  as  revo luções.  
(PROUDHON, n /d .  p .  33)  
 
A comuna de Paris teve inf luência nas ideias l ibertár ias da então,  
recém-fundada, AIT - Associação Internacional dos Trabalhadores no ano de 
1864. A AIT era est ruturada debaixo para cima, tendo em sua base estrutural  
os sindicatos revolucionár ios não l igados ao Estado. O sindica l ismo 
revolucionário considera que, com o desaparec imento do monopól io da 
propr iedade deve desaparecer também o monopól io da dominação, e toda e 
qualquer forma de Estado, nunca poderá ser um instrumento de l ibertação 
humana, pelo contrário ,  será sempre o c r iador de novos monopól ios e de novos 
priv i légios.  
As ideias de apoio mútuo, autogestão e ação direta propostas pela a AIT 
cont inuaram germinando e colocadas em prát ica.  Na Espanha do início do 
século XX, a CNT - Confederação Nacional do Trabalho, que era l igada a AIT,  
proporc ionou uma das maiores experiências autogest ionárias da histór ia da 
humanidade, por meio da autogestão dos meios de produção (Imagem 2).   
 
Imagem 2: Hospital de Campaña de la CNT-
AIT dentro de una Iglesia Batalla de Teruel. 
 
 Fonte: arquivo do autor 
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A CNT e a FAI –  Federação Anarquista Ibérica foram as principais  
agentes das modif icações econômicas e  socia is ocorr idas na Revolução 
Espanhola (1936 –  1939) que juntas, pr inc ipalmente nas reg iões da Catalunha 
e Aragão co let iv izaram e admin istraram em regime de  autogestão,  os meios de 
produção, tanto industr ia is como rura is.  Neste período o desemprego fo i  
abol ido, os salár ios igualados, e,  na maioria das reg iões da Espanha, o 
dinheiro  e propr iedade privada  foram abol idos, sendo subst i tu ídos  por uma 
economia autogest ionária,  sem a part ic ipação da burguesia e do Estado 
(Imagem 3).  
 
Imagem 3: Cartaz histórico do Sindicato de 
Bellas Artes na Revolução Espanhola. 
 
 Fonte: arquivo do autor 
 
No Brasi l  as ideias do sindical ismo revolucionár io també m marcaram 
presença na luta por  moradia.  Em 1906 a COB - Confederação Operaria  
Bras i le ira fo i  fundada como ferramenta de luta da classe traba lhadora. Entre 
as bandeiras de luta,  como a redução da carga horár ia de trabalho,  
conquistada na greve geral de 191 7, também estava à questão da morad ia.  
Segundo Blay (1985),  em 1908 há uma interrupção, nos jornais operár ios,  de 
notíc ias referentes à condição da morad ia.  Segunda a autora,  e las só foram 
reaparecer com vigor 1911. Tal h iato se ar t icula a uma notável regr essão pe la  
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qual passa o movimento operário em São Paulo,  como ref lexo do crescente 
desemprego poster ior  a 1908 e à vio lenta ação de repressão.  
Blay (1985) af irma que a uma correlação entre a luta por moradias em 
momentos de desenvolvimento econômico, e  seu  oposto,  um enf raquecimento 
desta re iv ind icação em períodos de cr ise na expansão da acumulação 
capita l ista .  Neste momento é l ic i to considerar que os operár ios se deparam 
com um prob lema tão grave –  o de garant i r  t raba lho e remuneração –  que a  
habitação se insere neste conjunto de re iv indicações, porém num nível menor.  
Em 1917 f icou marcado como o ano da grande greve paral isando 
inúmeras c idades do Bras i l .  O prob lema dos aluguéis é abordado e se propõe 
uma redução de 30% nos mesmos (BLAY, 1985).  
Uma grande a lteração, porém, ensaia -se no movimento dos inqui l inos:  
em 1919 a questão de moradia vai aparecer como um dos i tens de 
re iv indicação de um grande movimento grev ista.  A “parede” era  composta por 
50.000 operár ios dos setores têxte is,  padeiros,  gráf icos,  cost ure i ras,  
metalúrgicos, serra lhei ros,  t raba lhadores em fr igorí f icos e ent re out ros (BLAY,  
1985).  
Blay (1985) estudando os jornais deste período, como “A plebe”,  da 
imprensa operár ia anarquis ta,  af i rma:  
  
O reg ime  do inqu i l i na to  e  os  so f r imentos  dos  inqu i l i nos  são 
re i t e radamente  denunc iados.  A  propr iedade  pr i vada é  
responsab i l i zada  pe las  agruras  do a lugue l ,  que consome todo o  
sa lár io  do  t raba lhado r ,  su je i to  a inda  ao  despe jo .  A l i ga  dos  
Inqu i l inos  é  apontada como uma forma de lu ta  e  no t ic ia -se  que ,  na  
reun ião  de 9  de Agosto ,  compareceram 3 .000 pessoas .  Ne la  se  
determinou a  cr iação  em todos os  ba i r ros  e  se  marcou uma  
assemb le ia  para  o  dom ingo segu in te .  (BLAY,  1985.  p .  146)  
 
Neno Vasco apud Leuenroth (1963) completa o sent ido de luta da época:  
 
Um operár io  hab i t a  uma casa que fo i  const ru ída  por  ou t ros  
operá r ios ;  é  o  morador  que a  l ava ,  l impa ,  conserva,  embeleza ,  ao  
mesmo tempo em que t i ra  de la  u t i l idade;  se  é  necessár io  um 
conser to  são a inda os  t raba lhadores que acodem.  No f im do mês,  
porém um in t ruso que não ser ve  da casa nem t raba lhou ne la ,  que  
nunca fez  serv iço  senão  o  de ver  as  obras,  chega,  r ecebe o  
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Segundo Blay (1985) a l iga dos inqui l inos é acusada de conter,  entre  
seus membros, “mi l i tantes  operár ios”,  s indical istas,  e de ser,  portanto,  
perigosa segundo os órgãos de repressão burgueses. Ass im,  cr ia -se uma 
oposição à l iga l iderada pelo Círcu lo Operár io Catól ico Metropol i tano.  
Neste período a si tuação nas vi las operár ias f ica tensa, como af ir ma 
Blay (1985) baseado na imprensa operár ia da época:  
 
Nas v i las  operár ias  a  cond ição do inqu i l ino  f i ca  aguçada a inda  
mais .  Os tece lões da  Fábr ica  Luc inda ,  l oca l izada em São Be rnardo  
e  de  Propr iedade de Pere i ra  Ignác io  e  C ia ,  en t ram em greve  e  são  
ameaçados ,  po l ic ia lmente  de despe jo .  São aconse lhados pe lo  
jo rna l  “A P lebe ” a  não  ace i ta rem in t im idações.  De fa to ,  uma  
semana depo is  das ameaças con t inuam em greve.  Mas quan to  
tempo te rão a inda res i s t ido? I s to  não fo i  no t i c iado.  A cond ição dos  
moradores de  uma  v i l a  operár ia  to rnava -os  mui to  mais  
dependentes  do empregador - loca tár io  como também os iso lava ,  de  
cer ta  mane i ra ,  das mobi l izações da c lasse;  por  i sso  o  jo rna l  “A  
Plebe ” ,  para  a tacar  a  V i la  Mar ia  Zé l ia ,  c lass i f ica -a de “ feudo Mar ia  
Zé l i a ” ,  “Feudo indust r ia l  d o  Sr .  Jo rge St ree t ” ,  “a  cu jo  redor  a  
Companhia  Nac iona l  de  Ju ta  cons t ru iu  uma c idade la  i so lada  
in te i ramen te  do  conv ív io  soc ia l  e  onde  a  vontade pat rona l ,  tendo  
por  se rv idores  os  seus capatazes e  o  padre  da  ig re ja  da  v i la ,  
impera  d iscr ic ionar iamente  de mane i ra  abso lu ta ,  encont rando -se  
os  que por  necess idade  a l i  v i vem nu ma s i t uação de esc ravos  
l i v res .  (BLAY,  1985 .  p .  149)  
  
Para o jornal “A plebe”,  o isolamento da vi la dentro da cidade signif ica o  
isolamento do próprio  operar iado morador da Vi la  Mar ia Zé l ia.  No conjunto  da 
problemática da habitação operár ia,  as v i las operár ias foram entendidas como 
uma forma de iso lar o operar iado, desl igando -o de suas lutas de classe (BLAY,  
1985).  
A part i r  da década de 20, o movimento operário é fortemente combat ido,  
d iversos mil i tantes anarquistas foram perseguidos e assassinados, a repressão 
ao movimento operár io chega ao seu auge no Bras i l  com a cr iação do 
Min istér io  do Trabalho na Era Vargas,  o controle dos s indicatos é assumido 
pelo Estado. Os s ind icatos l ivres (anarquist as) são fechados, o movimento 
l ibertár io brasi le i ro ent ra para a c landest in idade. A luta por moradia agora tem 
o controle do Estado, como af i rma Veras e Bonduki (1986),  a or igem da 
intervenção do Estado na produção da habi tação data do Estado Novo e do 
Popul ismo.            
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Nesta seção fo i  fe i to  um recorte  da luta por moradia  nos anos que os 
movimentos soc iais l ibertár ios t inham tota l  autonomia e lutavam contra as 
forças da classe dominante e do Estado, já que, conforme af i rmam Goodman e 
Goodman (1964),  a s i tuação da classe traba lhadora é o real ponto de part ida 
de todos os movimentos soc iais presentes.  
Não é foco deste  ar t igo as po lí t icas habitacionais l igadas ao Estado,  
pois a polí t ica hab itac ional popular no Brasi l ,  a part i r  dos anos 60, de forma 
genérica,  tem respei tado as regras cap ita l is tas,  especialmente no que d iz 
respeito à propriedade do imóvel e as regras do mercado, regu larizando -os,  
agindo quer sobre a oferta quer sobre a demanda (VERAS E BONDUKI,1986).  
As próximas seções deste art igo darão um e nfoque nas ocupações 
urbanas e nos movimentos que lutam por morad ia e,  que de certa forma, 
quest ionam tanto as polí t icas habitac ionais promovidas pelo  Estado, quanto às 
ações da c lasse dominante na produção de moradia.   
 
2.  Ocupações e a luta por moradia  
Os squatters ,  movimento que nasceu nos anos 60 na Europa ,  era 
formado por t raba lhadores e  desempregados que ocupavam casas,  
apartamentos e prédios  como a lternat iva a fa l ta de moradia,  a l ta dos aluguéis  
e o al to índice de desemprego.     
Segundo Tavares (1985) estas edi f icações estavam abandonadas pelos 
propr ietár ios,  que deixavam suas propr iedades apodrecerem com o objet ivo de 
conseguirem autor ização para demol i - las,  erguendo novos empreendimentos 
imobi l iár ios.  Segundo Furtado (2014) este fenômeno acontece,  como parte do 
processo de gentr i f icação, que remodela  o espaço urbano,  de acordo com as 
necessidades do modo de produção dominante na economia e que está em 
sintonia com os propósitos da es trutura dominante da sociedade em um perío -
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Imagem 4: Ocupação squatter na cidade de Madri em 2008. 
 
 Fonte: Manual de Okupacíon, 2011 
 
 
Em 1965 na Holanda um grupo de anarquistas sem ter onde morar  
in ic iou uma organização de ocupação, desenvolv ida a princípio em Amsterdã, e  
que f icar ia conhecido como movimento Kraker ,  termo or ig inário da palavra crac  
(quebrar).  O grupo mant inha um arsenal  de res istência  composto de várias 
tát icas: a revista Kraakkrant ,  rád ios c landest inas, advogados e os Kraak-kafés ,  
que são bares “sem f ins lucrat ivos e de acesso l iv re a  quem quiser f requenta -
los” (TAVARES, 1985 e RUDY, 2011).  Mediante a ação pol ic ia l  responsável  
pela efet ivação dos despejos, armada de bombas de gás, cassetetes e  
tanques, os Krakers por sua vez resis t iam como podiam, valendo -se de 
recursos que iam desde o e laborado s istema de a larme que mobi l izava 
mi lhares de mil i tantes,  até barr icadas, pedras, paus e molotovs .  
Segundo Rudy (2010),  out ro caso marcante,  fo i  o da comunidade 
anarquista  do bai r ro londrino de Brixton ,  o Squat 121 Center ,  que após 18 anos 
de existência,  mesmo frente à res istência dos squatters  e  luta ant i -
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Imagem 5:  Squat 121 Center de Londres, 
destaque para a faixa “$top the gentrification!” 
 
 Fonte: Rudy, 2010. 
 
O movimento  squatter se tornou uma alternat iva de luta contra a  
gentr i f icação e cont inua em ação até os dias de hoje .   Porém as le is na 
Europa, local onde o movimento tem mais expressão, estão sendo modif icadas 
para cr iminal izar as ocupações. O mov imento squatter  conta com a ASS - 
Advisory Service for Squatters  que dá ass istência aos ocupantes,  
pr inc ipalmente, nos casos de re integração de posse (RUDY, 2010).  
Segundo Smith (1986) se a reest ruturação que in ic iou agora cont inua na 
sua atual d i reção, nós podemos esperar  por importantes mudanças na 
estrutura urbana.  A conclusão lógica da reestruturação atua l ser ia a de um 
centro urbano dominado pelos prof iss ionais -execut ivos, pe las funções 
f inanceiras e admin ist rat ivas, residências das classes média e mé dia al ta e  
mais os serv iços necessár ios a estas classes ta is como hotéis,  restaurantes,  
comércio ,  c inema e cultura.  O corolár io disto  seria um desalojamento 
substancial  da c lasse traba lhadora para os velhos subúrbios e  as per i fer ias 
urbanas mais distantes . Esta a f i rmação de Smith nos anos 80 permite uma 
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melhor compreensão das transformações que ocorreram nas décadas seguintes 
nas principa is cidades ao redor do mundo.  
No Bras i l  o movimento squatter dar ia seus primeiros passos nos anos 
90, por meio de uma ocupação real izada em Florianópol is,  local izada na 
Alameda Adolfo Konder (próx imo da Praça da Luz).  Ocupado em ju lho de 1993 
por um grupo de anarco -punks, o prédio composto de 15 cômodos tornava -se 
um espaço a lternat ivo dest inado à produção cultural  (RUDY, 2010).  
Nas ul t imas décadas houve diversas ocupações de edif icações 
abandonadas,  baseadas nas ideias l ibertár ias,  fe i tas pe lo movimento anarco-
punk, pr incipa lmente,  no sul do Brasi l .  Entre estas ocupações é possíve l  
destacar o Bosque Ib i rapi juka na c idade d e Porto A legre,  um espaço ocupado 
desde 2006, onde se v ivenciam d ist intas prát icas de busca pe la autonomia. Na 
ocupação exis tem bibl ioteca, padaria,  gráf ica e uma horta com plantas 
medic inais (Imagem 6).   
 
Imagem 6: Okupação Bosque Ibirapijuka  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2016 
 
Nesta seção e na seção anterior,  foram abordados os movimentos 
socia is autônomos e ocupações de or ientação, major i tar iamente,  anarquistas.  
O que não quer dizer,  que muitos Squats  (ocupação grafada com k),  tanto na 
Europa como no Bras i l ,  não tenham outras orientações ideológ icas, l igações 
com o estado e/ou com part idos pol í t icos,  o que muitas vezes,  impl ica no 
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controle dos movimentos socia is.  Nas próximas seções as ocupações que 
serão c i tadas foram fei tas por movimentos como MT ST -  Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Teto, MMC - Movimento Moradia  do Centro,  MSTC  -  
Movimento Sem Teto do Centro ,  FLM -  Frete de Luta por Morad ia,  MNLM - 
Movimento Naciona l de Luta Pela Moradia e MBL - Movimento de Luta nos 
Bair ros,  Vi las e  Favelas, que segundo Olivei ra (2008),  tem or ientações 
polí t ico- ideológ icas próximos dos part idos de esquerda e/ou do MST -  
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem -Terra.     
Também é importante  sal ientar que o movimento squatter  aconteceu 
tardiamente no Brasi l ,  rest r ing in do-se a ações do movimento anarco -punk, 
enquanto a grande maior ia da classe operár ia,  desart icu lada e reprimida pelo  
Estado e sem consciência de c lasse, fo i  sendo jogada para as fave las na 
cidade informal ou para longe nas peri fer ias por polí t icas habitaci onais que 
seguiam o modelo de planejamento modern ista/ func ional ista na c idade of ic ia l  
“ lega l ”.  Entre  outros mot ivos,  isto aconteceu devido o an iqui lamento quase que 
tota l  do movimento l ibertár io bras i le iro  que esteve em ação nas pr imeiras 
décadas do Século  XX.   
Segundo Maricato (2011) no período de luta contra o regime mil i tar,  a  
pauta fo i  à moradia precária ou a  “reprodução urbana da força de trabalho”.  
Essa produção estava em consonância com o esforço de resistência  e combate 
a di tadura.  A part i r  de 1970, um crescente e v igoroso movimento socia l  
re iv indicatór io de moradia e  melhor ias urbanas surg iu no Brasi l ,  estes se 
art iculavam com os governos loca is e  se autodenominavam “prefei turas 
democrát icas e populares” (MARICATO, 2011).  
 
3. Cortiços e a luta por  moradia no brasil  
No l ivro “O Cort iço” ,  Aluíz io de Azevedo mostra a si tuação das 
habitações populares no século XIX. Sem contar com bons salários,  inúmeros 
trabalhadores e desempregados recorr iam aos cort iços, loca is sem o devido 
conforto,  segurança,  dent re outros prob lemas.  
Atualmente há um crescimento de cort iços urbanos nos grandes centros 
brasi le i ros.  Segundo Kohara (2012) a real idade dos cort iços atua is  é bastante 
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complexa não apenas por causa do con junto de si tuações precárias viv idas por 
seus moradores, mas também pelas condições exploratórias dos valores dos 
aluguéis no acesso a essas morad ias.    
Parece inacred itável a constatação de que os problemas que ex ist iam 
nos cort iços no sécu lo XIX, se jam os mesmos dos dias de ho je.  Dentre eles,  
destacam-se a grande concentração de pessoas em pequenos espaços; um 
único cômodo como moradia;  ambientes com fal ta de vent i lação e i luminação;  
uso de banheiros colet ivos; instalações de esgotos danif icados; fa l ta de 
privacidade; e o fato de comporem um mercado de lo cação habitac ional de al ta 
lucra t iv idade (KOHARA, 2012).  
Segundo Davis (2006) pelo  menos metade da próx ima explosão 
populaciona l urbana do “Tercei ro Mundo” será creditada às comunidades 
in formais.  Dois bi lhões de fave lados em 2030 ou 2040 é uma possib i l ida de 
monstruosa, quase incompreensíve l,  mas a pobreza humana por si  só 
superpõe-se às fave las e excede -as. Na verdade, em a lgumas cidades, a 
maioria  dos pobres moram fora  da fave la propr iamente di ta.  Além d isso,  os 
pesquisadores do “Observatório Urbano” da O NU alertam que, em 2020, “a  
pobreza urbana no mundo chegará a  45% a 50% do tota l  de moradores de 
cidades” (DAVIS, 2006).  
Segundo Davis (2006) a evolução da nova pobreza urbana fo i  um 
processo histór ico não -l inear.  O acrésc imo lento de cort iços e barracos a o 
invólucro da c idade é marcado por tempestades de pobreza e explosões de 
construção de fave las.  
Mar icato (2013) af i rma que as cidades são o princ ipal loca l onde se dá a 
reprodução da força de trabalho, mas não é apenas reprodução de trabalho. 
Ela é produto ou, em outras palavras, também um grande negócio, 
especia lmente para os capita is que embolsam, com sua produção e 
exploração, lucros, ju ros e rendas. Há uma disputa básica, como um pano de 
fundo entre aqueles que querem dela melhores condições de v ida e aqueles 
que visam apenas extrair  ganhos.  Maricato (2013) af i rma que:  
 
A c idade cons t i t u i  um g rande pat r imôn io  const ru ído  h i s tó r i ca  e  
soc ia lmente ,  mas sua apropr iação é  des igua l  e  o  nome do negóc io  
é  renda imob i l i á r i a  ou  loca l ização,  po is  e la  tem um preço dev ido  
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aos  seus  a t r ibu tos .  Isso  tem a  ver  também com a  d i spu ta  pe los  
fundos púb l i cos  e  sua  d is t r i bu i ção ( loca l i zação)  no  espaço.  
(MARICATO,  2013 .  p .  20)   
 
Segundo Kohara (2012) os cort iços, quase não são visíve is na paisagem 
urbana, porque, em geral,  são e dif icações que foram ut i l izadas como morad ias 
unifamil iares,  mas que atualmente abr igam dezenas de famíl ias.  Logicamente,  
tornam-se visíve is sempre quando há interesse do cap ita l  imobi l iá r io na região 
onde os cort iços estão insta lados, porque seus moradore s são os primeiros a 
serem expulsos. Nos últ imos 20 anos, somente o Centro Gaspar Garc ia de 
Direi tos Humanos acompanhou mais de 200 despejos colet ivos de cort iços 
local izados nos dist r i tos centra is.  
Pela distância  da per i fer ia (fave las e conjuntos habitac i onais) onde tudo 
f ica longe e fa l tam oportunidades de vida: t rabalho, acesso a serv iços públ icos 
de transporte,  educação, saúde, saneamento e lazer ,  muitos trabalhadores de 
baixa renda buscam os cort iços em busca de locais mais favoráve is ao 
trabalho ou próx imos dos benefícios produzidos pela cidade, mesmo pagando 
valores abusivos,  pela  locação (KOHARA, 2012) .  
Kohara (2012) af irma que por outro lado,  os moradores de cort iços 
tornaram-se importantes atores soc iais quando formaram movimentos para 
reiv indicar  o di re i to à  morad ia digna no centro da c idade e, pr incipalmente,  
quando ut i l izaram a estratégia de ocupar ed if íc ios abandonados.  
A seguir serão descri tas ocupações fe i tas pelos movimentos de moradia  
e sem-teto,  duas na cidade de São Paulo e t rês na cidade Porto A legre.   
  
3.1 Ocupações e a luta por moradia nos úl t imos anos no brasi l  
A Ocupação Prestes Maia f ica local izada na Avenida Prestes Maia,  911  
no centro de São Paulo,  em um edif íc io que funcionou a Companhia Nacional  
de Tecidos, abandonado há aproxima damente 30 anos.  O edifíc io tem 22 
andares sendo a segunda maior ocupação vert ical da América Lat ina, perdendo 
apenas para a chamada torre de David na cidade de Caracas na Venezuela.  
Atualmente são aproximadamente 470 famí l ias que moram no prédio ocupado.  
Segundo FLM (2013),  o prédio fo i  ocupado primeiramente em 2002 pelo  
MSTC /  FLM, sendo re integrado c inco anos depois,  em 2007. No ano de 2010 o 
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MSTC /  FLM retornou a ocupar o  edif íc io,  e a ocupação persiste a té hoje.  As 
ocupações foram fe i tas à noite,  já q ue a le i  brasi le i ra prevê que a políc ia  pode 
desalojar sem mandato judicia l  um ed if íc io até 24 horas depois da ocupação 
( imagem 7).    
 
Imagem 7: Ocupação Preste Maia no centro 
de São Paulo 
 
Fonte: do autor em São Paulo, 2016. 
 
 
O proprietár io  do edif íc io,  Jorge Nacle Hamuche não pagava o IPTU -  
Imposto Pred ial  e Terr i to r ia l  Urbano desde 1986, acumulando uma dívida de 
aproximadamente R$ 9,1 mi lhões. Recentemente o então prefei to de São 
Paulo,  Fernando Haddad “desapropr iou” o edif íc io Prestes Maia,  por R$ 22  
mi lhões. Atualmente a  prefei tura está fazendo um acordo com os ocupantes 
para dest inar o edif íc io para HIS - Habitação de Interesse Social .  Segundo 
FLM (2013),  ao menos dois estudos já foram real izados no edif íc io ,  v isando à 
veri f icação da possibi l idade p ara a produção de habitação de interesse socia l .  
Em 2011, fo i  real izado um estudo de viab i l idade para rev ita l ização do edif íc io  
para f ins habitac ionais  elaborado pe lo arqu iteto Wald ir Ribe iro.  Técnicos da 
prefei tura elaboraram um estudo sobre as condições estru tura is  do edif íc io,  
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mas o movimento não teve acesso aos resultados desse trabalho ( FLM, 2013).  
A Imagem 8 mostra a  fachada dos fundos do edif íc io,  onde f ica a portar ia.     
  
Imagem 8: Fachada dos fundos do edifício. 
 
 Fonte: do autor em São Paulo, 2016 
 
Outra ocupação emblemática no centro  da cidade de São Paulo é a  
chamada Mauá 340, local izada na Rua Mauá, entre os números 342 e 360, 
a inda que o número na fachada seja  340.  Foi ocupada, pr imeiramente, em 
2003 pelo MSTC, mas a reintegração de posse oco rreu menos de dois  meses 
depois.  Em 2007, o  prédio fo i  ocupado novamente, dessa vez por t rês 
movimentos: o MSTC, o MMRC - Movimento de Morad ia da Região Centra l  e  a  
ASTC-SP - Associação Sem Teto da Cidade de São Paulo.  Até a presente data 
a ocupação permanece. Atualmente, residem 237 famíl ias no ed if íc io ( FLM, 
2013).  
O prédio fo i  construído pelo comerciante polonês Mayer Wolf  Sz ifer e  
hoje é de propriedade de Leon Zsniefr e seus irmãos. No topo do edif íc io havia  
uma Pichação:  “A propriedade é um roubo” do a narquista Francês Proudhon. A 
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Imagem 7: Ocupação Mauá 340 o centro de São Paulo. 
 
 Fonte: do autor em São Paulo, 2016 
 
O projeto Nova Luz previa a demolição do prédio.  Essa deci são fo i  
derrubada em reunião do Conselho Gestor de ZEIS –  Zonas Especia is de 
Interesse Social  da Nova Luz,  reg ist rada em ata  da reunião do dia 18/1/2012 
(FLM, 2013).  
O prédio possui 6 andares e um pát io interno, a área construída é de 
aproximadamente 5.600  m².  Nele funcionou o ant igo hotel Santos Dumont,  
desat ivado na década de 1970.  A Imagem 8, most ra uma vista do pát io 
interno.  
 
Imagem 8: Pátio interno da ocupação Mauá  
 
 Fonte: do autor em São Paulo, 2016 
 
 
   QUESTÃO DE MORADIA: OCUPAÇÕES 
COMO EXPERIÊNCIA AUTOGESTIONÁRIA  
 
Cadernos NAUI Vol.  6 ,  n.  10,  jan-jun  2017 
78 
Nos ú lt imos anos o  prédio vem sendo reformado pe los próprios 
moradores, já houve melhoras nas insta lações hidrául ica e elétr ica e,  em cada 
andar foram construídos banheiros co let ivos. Os espaços do ant igo hotel estão 
sendo adaptados para 160 apartamentos.  No primeiro andar,  já  reformado, 
funciona uma mercearia,  conforme Imagem 9.  
 
Imagem 9: Mercearia Raquel no primeiro andar da 
ocupação Mauá  
 
 Fonte: do autor em São Paulo, 2016 
 
A dívida de IPTU, de acordo com a consulta a débitos do si te da 
prefei tura da cidade de São Paulo,  é de aproximadamente  R$ 2,8 milhões . 
(FLM, 2013).  No ano de 2014 a prefei tura de São Paulo fez um depósito em 
Juízo de R$ 11 milhões correspondentes a sua oferta de compra para o edif íc io  
ocupado e, em 2016, a prefe i tura demostrou interesse de t ransformar a  
ocupação em HIS - Habitação de Interesse Social .  
A  Ocupação Lanceiros Negros  f ica local izada na esquina das Ruas 
General Câmara e Andrade Neves, no centro de Porto Alegre, em um edif íc io  
que estava desocupado há mais de 12 anos.  O ed if íc io que tem quatro  
andares fo i  ocupado pe lo MBL - Movimento de Luta nos Bairros,  Vi las e  
Favelas em novembro de 2015, o mesmo é propr iedade do estado do Rio  
Grande do Sul e fo i  à ant iga sede do Ministér io Públ ico .   As famí l ias reun idas 
no local são oriundas de áreas de r isco como Morro da Cruz, L omba do 
Pinheiro e Vi la Chocolatão. A Ocupação in ic iou com aprox imadamente 300 
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pessoas instaladas no prédio.  Atualmente há 36 famíl ias morando no local.  Na 
Imagem 10 é apresentada a fachada do prédio ocupado.   
    
Imagem 10: Ocupação Lanceiros Negros  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017 
 
Logo após a ocupação o prédio recebeu divisór ias provisór ias de 
compensado, def in indo assim o espaço de cada famíl ia.  Nesta etapa também 
houve a l impeza do prédio e a instalação de água e luz.  A imagem 11 mostra o  
espaço parc ia l  de uma famí l ia na ocupação.  
 
Imagem 11: vista do espaço interno da Lanceiros Negros 
 
Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017. 
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Junto aos espaços de moradia dos ocupantes, há também espaços 
colet ivos,  onde acontecem as reuniões,  at iv idades cultura is ,  e outras 
at iv idades comuns a todos os ocupantes (Imagem 12).  Estes espaços 
possib i l i tam também a part ic ipação de simpat izantes da ocupação, ta is  como 
estudantes univers i tár ios,  art istas e educadores. Também há na ocupação uma 
cozinha colet iva.  
 
Imagem 12: Espaço de reunião e atividades culturais 
    
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017 
 
A ocupação tem um sistema de autogestão,  onde há ocupantes fazendo 
a vigí l ia do prédio  e seu entorno, os moradores fazem as tarefas de l impeza e 
manutenção dos seus respect ivos andares,  conforme Imagem 13, que demostra 
a escala de l impeza do andar.   
 
Imagem 13: Escala de atividades de limpeza do andar 
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017 
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Atualmente os ocupantes estão negociando com o estado do Rio  Grande 
do Sul a desocupação do prédio por uma área para construção de moradias. 
Quando perguntado aos ocupantes sobre seu posicionamento polí t ico,  os 
mesmo demostram-se simpat izantes dos part idos de esquerda.  
A Ocupação 20 de Novembro f ica local izada na Rua Barros Cassal no 
centro de Porto A legre em um préd io federal abandonado por décadas,  
p lanejado para ser um hospita l  na época da ditadura mil i ta r.  O prédio fo i  
ocupado em 2013, por um grupo de famíl ias oriundas de um assentamento que 
f icava em uma área próxima ao estádio  Beira-Rio que fo i  organizado pelo o  
MNLM - Movimento Nacional de Luta pela Morad ia .   No início deste ano a 
ocupação recebeu a concessão do d ire i to real de uso do imóvel e também 
recebeu um proje to de recuperação comtemplado dentro do programa Minha 
Casa, Minha Vida Ent idades.  O pro jeto prevê que o espaço da ocupação possa 
receber até 40 famí l ias,  horta comunitár ia,  espaço para hospedagem e 
formação. Atualmente vivem 18 famíl ias no local ( Imagem 14).  
 
Imagem 14: Ocupação 20 de Novembro  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017 
 
Mesmo sem todo o recurso para in ic iar as obras prev istas no projeto,  já 
funcionam no local  a lgumas at iv idades cu lturais  e,  também, há espaços como 
bibl ioteca, coz inha comunitár ia,  praças com brinquedos infant is e horta  
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comuni tár ia com p lantas medic inais  ( Imagem 15).  É possível  também encontrar  
s impat izantes do movimento t rabalhando no local junto com os ocupantes,  
fazendo const ruções em forma de mut irão.    
    
  Imagem 15: Terraço que funciona a horta 
comunitária  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2017 
 
A Ocupação Saraí f ica  local izada na esquina da Rua Caldas Junior  com 
a Avenida Mauá no centro da cidade de Porto Alegre. O edif íc io já  fo i  ocupado 
quatro vezes pelo MNLM - Movimento Nacional de Luta Pela Moradia,  sendo 
que a ul t ima ocupação ocorreu em 28 de Agosto de 2013, conforme Imagem 16 . 
 
 
Imagem 16: Grafite registrando a data da 
última ocupação na fachada do prédio  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2016 
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A edif icação estava desocupada há mais de 20 anos, já pertenceu ao 
Banco Naciona l de Habitação e a Caixa Econômica Federa l e hoje é de 
propr iedade da famí l ia  De Conto (Imagem 17).   
  
Imagem 17: Ocupação Saraí  
 
 Fonte: do autor em Porto Alegre, 2016 
 
Atualmente a ocupação tem futuro incerto ,  pois o atual governo do Rio  
Grande do Sul não deu cont inuidade ao processo de desapropriação, in ic iada 
no governo anterior,  o que possibi l i ta um novo processo de despejo.  Ass im 
resta ao MNLN a tentat iva de obter  na just iça a desapropr iação por abandono 
do imóvel,  ut i l izando como argumento a  chamada função social  da propriedade 
prevista na Const i tu ição Federal  e no Estatuto da Cidade.  
O Estatuto da Cidade fo i  cr iado para o desenvolvimento de um 
planejamento urbano voltado para o  combate da especulação imobi l iá r ia,  
d i tado pela necessidade de redist r ibu ição das mais va l ias -urbanas para toda 
colet iv idade, exig indo -se ainda o cumprimento da função socia l  dos imóveis  
urbanos e a gestão democrát ica da cidade,  porém, mesmo com a le i  federa l  
aprovada, grande parte dos estados não a cumpre, pois estão a  serviço da 
classe dominante.      
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Neste sent ido, Si lva (2008) af irma que alguns inst rumentos consagrados 
pelo Estatuto da Cidade, como é o caso da função social  da propriedade, fo i  
condic ionada ao preenchimento de determinadas formal idades que, na melhor  
das hipóteses, adiam o gozo destes benefícios.    
Segundo Maricato (2011) a si tuação das cidades piorou mui to nos 
úl t imos 30 anos, po is  não houve mudança de rota no rumo que orientou a 
construção das mesmas, pr incipa lmente das metrópoles. As conquistas 
inst i tuc ionais  não lograram mudar as principais forças que conduzem as  
cidades bras i le iras para a condição de tragédia soc ial  e ambiental:  a forma 
desigual e especialmente a forma ambientalmente predatória do mercado 
fundiár io e imobi l iár io cuja at i tude espec ulat iva fo i  potencial izada pela  
introdução de invest imentos maciços dos programas federais.  (MARICATO, 
2011)  
Vi l laça (1999) a f i rma que não é por fa l ta de planos urbaníst icos que as 
cidades bras i le i ras apresentam problemas graves. Não é também, 
necessar iamente, dev ido à má qual idade desses planos, mas porque seu 
crescimento se faz ao largo dos p lanos aprovados nas Câmeras Munic ipais ,  
que seguem interesses tradiciona is da po lí t ica local e grupos específ icos 




Na pr imeira seção deste art igo foram apresentados os movimentos 
socia is e acontec imentos histór icos com o objet ivo de mostrar que a 
precar iedade e a luta por melhores condições de morad ia não são problemas 
unicamente contemporâneos, mas sim, já estavam na paut a dos movimentos 
operár ios do f inal do século XIX e in ic io do século XX.  
Na segunda seção o foco fo i  nos movimentos soc iais autônomos e 
ocupações de or ientação, major i tar iamente, anarquistas ocorr idas na segunda 
metade do Século XX. Estas ocupações chamad os de Squats  deram o formato 
na questão de moradia,  no que tange as ocupações como experiências 
autogest ionár ias,  foco princ ipal  deste art igo.      
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Na terce i ra seção foram d iscut idos a lguns aspectos das po l í t icas  
habitaciona is,  na per i fer ia do capi ta l ismo,  pr inc ipalmente o que tange a 
real idade bras i le i ra.   
Foi conclu ído, como af irma Mar icato  (2013),  que a vida nas cidades 
brasi le i ras p iorou muito a part i r  dos úl t imos anos da década passada. Como 
integrantes de um país de peri fer ia do capita l ismo, as c idade s brasi le i ras 
carregam uma herança pesada. A desigualdade social ,  uma das maiores da 
Amér ica Lat ina, a escrav idão vigente até  pouco mais de um século,  são 
caracterís t icas que somam a um Estado patr imonial ista e à universal ização da 
“pol i t ica do favor”.  (MARICATO, 2013).  
Nesta seção também foram apresentados às ocupações fe i tas pelos 
movimentos que lutam por mord ia nas c idades de São Paulo e Porto A legre,  
estes mesmos v incu lados a part ido polí t icos, avançam na reforma urbana tão 
necessár ia nas cidades bras i l e i ras,  pr incipa lmente nas metrópoles.   
Harvey (2014) af irma que é fáci l  para as forças da reação burguesa 
si t iar e cont rolar a cidade. Mas isso não signif ica que tenhamos de dar as 
costas à cidade como incubadoras de ideias,  ide ias e  movimentos 
revolucionários.  Somente movimentos soc iais autônomos poderão concret izar  
lutas ant icapi ta l istas capazes de t ransformar rad ica lmente a  vida cot id iana.  
Somente quando se entender que os que constroem e mantêm a vida urbana 
têm uma ex igência fundamental sobre o que ele s produzi ram, e que uma de las 
é o direto inal ienável  de cr iar uma cidade mais em conformidade com seus 
verdadeiros dese jos, chegaremos a uma polí t ica do urbano que venha fazer 
sent ido (HARVEY, 2014).   
A retomada da autonomia dos movimentos socia is l ibertár ios e as 
ocupações como método de luta por moradia são ferramentas necessárias e  
urgentes para diminu i r a desigualdade social  e melhorar as condições de 
morad ia da c lasse trabalhadora .       
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